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1
Teología é importante
-A palavra «teologia» não aparece nas 
Escrituras.

É uma palavra útil que significa «estudo de 
Deus».

-É importante conhecer a Deus com precisão e 
ensinar a verdade sobre ele.

Pessoas diferentes imaginam coisas diferentes 
sobre Deus e podem estar erradas na maneira 
como o vêem.

-Deus quer que o conheçamos e que 
conheçamos a verdade sobre ele. Portanto, 
Ele se revelou para nós.

-Uma maneira que Deus se revelou para nós é 
através da revelação geral.

Isso se refere à natureza e às coisas que 
vemos que tornam óbvio que existe um 
Criador poderoso.

Salmo 19:1

Romanos 1:18-20

Romanos 2:14, 15

-Sendo que a revelação geral é limitada, Deus 
também se revelou por meio de revelação 
especial. Isso envolve palavras e detalhes, e 
pode ser de sonhos, profetas, apóstolos e a 
aparência do próprio Deus no homem Jesus 
Cristo.

João 1:1, 14

A principal razão pela qual Jesus veio à Terra 
foi para redimir a humanidade, mas Ele 
ensinou e revelou Deus a nós enquanto estava 
aqui.

-Uma boa tradução da Bíblia e uma boa 
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compreensão dela é o que precisamos hoje 
para conhecer mais a Deus.

2 Timóteo 3:16, 17

Outros versículos úteis para esta seção:

Jeremias 9:23, 24

João 17:3

A existência de Deus
-É importante que possamos dar razões pelas 
quais acreditamos que Deus existe e que Ele é 
o Deus descrito na Bíblia.

1 Pedro 3:15

-Se não existe Deus, não somos responsáveis 
perante ninguém. Muitos desejam fazer o que 
quiserem, portanto estão ansiosos para 
encontrar maneiras de explicar como podemos 
existir sem que haja um Deus.

-Se existe um Deus, devemos conhecê-lo e 
suas expectativas.

-Duas boas razões para acreditar que o Deus 
da Bíblia é o único Deus verdadeiro são:

1) Jesus ressuscitou dentre os mortos, 
provando que Ele era Deus, assim como Ele 
disse que era.

2) Jesus proclamou que o Antigo Testamento, 
e tudo o que dizia sobre Deus, é verdadeiro.

-Doze fatos sobre a ressurreição de Jesus, 
levando-nos a crer que aconteceu (estes são 
cridos tanto por cristãos quanto por céticos):

1. Jesus morreu por crucificação romana.
2. Ele foi sepultado, provavelmente num 
túmulo privado.
3. Logo depois, seus discípulos foram 
desencorajados, enlutados, e desanimados, 
tendo perdido a esperança.
4. O túmulo de Jesus foi encontrado vazio logo 
após seu enterro.
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5. Os discípulos tiveram experiências que eles 
acreditavam serem aparências reais do Jesus 
ressuscitado.
6. Devido a essas experiências, a vida dos 
discípulos foi completamente transformada. 
Eles estavam dispostos a morrer por sua 
crença.
7. A proclamação da ressurreição ocorreu 
muito cedo, desde o início da história da igreja.
8. O testemunho público dos discípulos e a 
pregação da Ressurreição ocorreram na 
cidade de Jerusalém, onde Jesus havia sido 
crucificado e enterrado pouco antes.
9. A mensagem do evangelho centrou-se na 
pregação da morte e ressurreição de Jesus.
10. Domingo era o dia principal para reunir e 
adorar.
11. Tiago, o irmão de Jesus e um cético antes 
deste tempo, se converteu quando acreditava 
que também viu o Jesus ressuscitado.
12. Apenas alguns anos depois, Saulo de 
Tarso (Paulo) tornou-se um crente cristão, 
devido a uma experiência que ele também 
acreditava ser uma aparição do Jesus 
ressuscitado.

Esses 12 fatos tornam razoável acreditar que 
Jesus ressuscitou dentre os mortos, 
mostrando que ele é Deus.

-Exemplos de Jesus validando o Antigo 
Testamento:

Mateus 4:4, 7, 10

Marcos 1:2

Lucas 24:46

Mateus 12:38-40

Mateus 19:3-7

Há muitos mais exemplos!
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2
A natureza de Deus
-Para conhecer melhor a Deus, estudamos 
Seus atributos (também chamados de 
«características» ou «qualidades»).

-Existem duas categorias de atributos de 
Deus: infinito (incomunicável) e moral 
(comunicável).

As infinitas qualidades de Deus: eternidade, 
onipresença, onisciência e onipotência

-Eternidade:  Deus sempre existiu e sempre 
existirá.

Salmo 90:1, 2 Isaías 46:9, 10

Somente Deus é eterno no sentido último. Os 
crentes serão eternos, pois nunca morreremos 
pelo resto da eternidade.

1 Timóteo 6:15, 16

-Onipresença:  Deus está em todo lugar que 
existe ao mesmo tempo.

Salmo 139:7-10 Atos 17:27, 28

-Onisciência: Deus sabe tudo o que pode ser 
conhecido.

Salmo 147:5 1 Joáo 3:20

Somente Deus é onisciente.
Isaías 41:21-23

-Onipotência: Deus pode fazer qualquer coisa 
que possa ser feita.

Romanos 1:20 Salmo 135:5, 6

Como os atributos acima são incomunicáveis, 
o homem não os possui e não pode imitá-los.

-Algumas das qualidades morais de Deus: 
santidade, justiça, amor, misericórdia, graça, 
paciência, sabedoria, e fidelidade

Esses são atributos comunicáveis, o que 
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significa que o homem pode tê-los e exibi-los. 
Quando nos dizem nas Escrituras que 
imitamos a Deus, isso se aplica aos atributos 
comunicáveis de Deus.

Efésios 5:2-15 2 Pedro 1:5-8

-Santidade: Deus sempre faz o que é certo e 
se opõe ao mal.

Salmo 5:4-6 Habacuque 1:12, 13

Para imitar: devemos procurar também a 
santidade.

1 Pedro 1:14-16

-Justiça: Deus sempre apóia aqueles que 
fazem o bem e se opõe aos que fazem o mal.

Deuteronômio 32:4 Apocalipse 19:1, 2

Para imitar: Devemos defender aqueles que 
são tratados injustamente e apoiar punições 
justas por transgressores.

-Amor: Deus vê dignidade e valor em todas as 
partes de Sua criação e deseja que toda a Sua 
criação desfrute do que é benéfico para eles.

Lucas 12:6, 7 Romanos 5:7, 8

Salmo 145:9, 15, 16 Atos 14:17

Este não é um amor emocional como o 
homem vê, mas uma decisão de tratar os 
outros de uma maneira favorável.

Para imitar: Devemos tentar encontrar boa 
qualidade até nas piores pessoas e nos 
relacionar com todo tipo de pessoa com 
espírito de amor.

Misericórdia: Deus deseja ajudar aqueles que 
estão em circunstâncias infelizes.

Salmo 136:23-25 2 Coríntios 1:3-5

Para imitar: devemos tentar desenvolver um 
espírito compassivo para os infelizes do 
mundo e responder com benevolência.

Lucas 6:35, 36
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Graça: Deus trata os pecadores melhor do que 
eles merecem.

Jonas 4:2 Efésios 2:4-8

Para imitar: devemos amar nossos inimigos e 
orar por aqueles que nos maltratam.

Mateus 5:43-45

-Paciência: Deus tolera as deficiências da 
humanidade por mais tempo do que elas 
merecem.

Salmo 86:15 2 Pedro 3:9

Para imitar: devemos levar algum tempo antes 
de reagir contra as palavras e ações dos 
outros.

Provérbios 10:19  17:17, 28 Tiago 1:19

-Sabedoria: Deus usa o conhecimento que tem 
da melhor maneira possível.

Jó 12:13 Romanos 11:33   16:27

Onisciência se refere à quantidade de 
conhecimento que Deus tem. Sabedoria 
refere-se a como Ele a usa.

Para imitar: deveríamos passar um tempo 
significativo lendo e meditando na Palavra de 
Deus, a fim de tirar proveito de Seu sábio 
conselho.

Salmo 119:97-104

-Fidelidade: Deus sempre fala a verdade e 
sempre honra Suas promessas.

Tito 1:1, 2 Hebreus 6:13-18

Devemos ter confiança em tudo o que Deus 
diz, especialmente em Suas promessas e 
advertências.

Deuteronômio 7:9, 10

Para imitar: devemos tentar falar a verdade em 
todas as situações.
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Efésios 4:24, 25

A Trindade
-A palavra «Trindade» não aparece na Bíblia, 
mas é uma palavra útil para se referir à 
natureza de Deus de ser três Pessoas divinas 
em um Deus.

-Existem três pessoas que são descritas na 
Bíblia como divindades: o Pai, o Filho e o 
Espírito Santo.

-A divindade do Pai é aparente nas descrições 
de Seus atributos divinos (que acabamos de 
estudar) e no uso do nome «Deus» para Ele.

João 14:1

-A divindade do Filho e do Espírito Santo é 
demonstrada por sua associação com 
atributos divinos.

Colossenses 2:9

e os nomes divinos aplicados a eles.

Atos 5:3, 4

-As três pessoas estão intimamente 
associadas entre si nas declarações 
«trinitárias» (aquelas que as vinculam numa 
parceria).

Não existe uma ordem padrão para listar as 
três pessoas nas declarações trinitárias.

Mateus 28:19 Romanos 15:30
1 Coríntios 12:4-6

-Embora essas três pessoas divinas estejam 
intimamente relacionadas, elas são descritas 
como três pessoas distintas.

Vemos a distinção quando uma pessoa se 
refere às outras pessoas.

João 14:16, 17, 26

Vemos a distinção quando mais de uma 
pessoa está ativa numa cena.
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Lucas 3:21, 22

-A Bíblia ensina claramente que existe apenas 
um Deus.

Deuteronômio 6:4 1 Coríntios 8:4
Gálatas 3:20

Como sabemos que a Bíblia sempre fala a 
verdade e não se contradiz, é razoável supor 
que a idéia de três pessoas divinas seja 
compatível com a idéia de que existe apenas 
um Deus.

-Não é necessário que possamos explicar 
exatamente como temos um Deus em três 
pessoas divinas. Esta é uma verdade sobre 
Deus que está além da nossa experiência e 
entendimento humano.

-É útil notar que, mesmo nos relacionamentos 
humanos, duas pessoas podem estar tão 
intimamente relacionadas que são 
mencionadas como «uma», como no caso do 
casamento. Esta não é uma ilustração perfeita 
da Trindade, mas é útil para o nosso 
entendimento.
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3
A Deidade de Jesus
-Os escritores do Novo Testamento 
freqüentemente fazem declarações que 
afirmam claramente a divindade de Cristo (que 
Ele é Deus).

-Jesus é identificado como «A Palavra» e «A 
Palavra» é declarada ser Deus.

João 1:1-3

«A Palavra» é uma tradução melhor da frase 
grega original do que «O Verbo», encontrado 
em algumas versões.

-No relato de Tomé vendo Jesus pela primeira 
vez após a ressurreição, Tomé proclama que 
Jesus é Deus. João, o escritor, confirma que 
Jesus é Deus. 

João 20:24-31

A maneira como Jesus entrou na sala onde 
estavam os discípulos também fornece 
evidência de que Ele é Deus.

-O apóstolo Paulo coloca Jesus numa 
categoria com Deus.

Gálatas 1:1

-O Paulo diz que no céu, Jesus era igual a 
Deus.

Filipenses 2:5-7

-O corpo humano de Jesus era real, mas 
dentro desse corpo humano havia uma pessoa 
que possuía todas as qualidades da natureza 
de Deus.

Colossenses 2:9

-O escritor de Hebreus mostra que algumas 
passagens do Antigo Testamento eram sobre 
Jesus, e essas passagens se referiam a Ele 
como Deus, e o descreviam como eterno e 
criando céu e terra.
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Hebreus 1:8-12

-Os escritores do Novo Testamento 
freqüentemente incluem Cristo nas 
declarações trinitárias que indicam que Ele 
pertence à mesma categoria de divindade que 
Deus, o Pai, e o Espírito Santo.

Mateus 28:19 2 Coríntios 13:14
1 Pedro 1:1, 2

-O próprio Jesus afirmou ser igual a Deus.

João 5:17, 18     João 10:30-33

-Jesus afirmou ser o Filho de Deus de uma 
maneira única, uma maneira que implicava 
divindade, e não da maneira como os crentes 
se referem a si mesmos como «filhos» de 
Deus.

João 10:34-36

A reação negativa do público de Jesus mostra 
que eles entenderam que ele estava 
reivindicando ser «Filho de Deus» duma 
maneira única.

Lucas 22:67-71 João 5:17, 18   19:7, 8

-Jesus afirmou possuir poderes que pertencem 
exclusivamente a Deus:

O poder de existir eternamente
João 8:58

A autoridade para perdoar pecados
Mark 2:5-11 Lucas 7:48, 49

A autoridade para determinar o julgamento 
eterno do homem
João 5:21-29

A encarnação de Cristo
-A palavra «encarnação» refere-se a algo 
imaterial assumindo uma forma carnal. A 
«encarnação» de Cristo refere-se ao Filho de 
Deus assumindo a natureza humana para 
viver nesta terra como homem.

A visão do Novo Testamento da encarnação de 
Cristo é que Ele era ao mesmo tempo 
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totalmente divino e totalmente humano.

Colossenses 2:9

-Os escritores do Novo Testamento afirmam 
claramente que Cristo era tão humano quanto 
nós durante o período da encarnação.

Cristo possuía plena humanidade em todas as 
coisas.

Hebreus 2:14-17

É uma heresia anti-Cristo negar que o Filho de 
Deus tenha assumido uma natureza humana 
plena.

1 João 4:2, 3 2 João 7

-A descrição de Cristo no Novo Testamento 
mostra que Ele estava de fato vivendo 
plenamente como humano durante o período 
da encarnação.

Cristo cresceu fisicamente, mentalmente, 
socialmente, e espiritualmente.

Lucas 2:40, 52

Cristo ficou com fome e sede.

Mateus 4:2   21:18 João 19:28

Cristo ficou cansado e com sono.

Mateus 8:24 João 4:6

Cristo enfrentou tentações para pecar.

Hebreus 4:15

Cristo morreu uma morte física real.

Lucas 23:46

-A encarnação de Cristo impôs algumas 
restrições à Sua natureza divina.

Jesus não deixou de ser Deus.

Colossenses 2:9

mas durante o período da encarnação, o Filho 
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de Deus escolheu não usar os poderes 
especiais de Sua natureza divina para que 
pudesse viver plenamente como humano.

Cristo escolheu velar Sua glória radiante com 
carne humana.

João 17:5

-Cristo escolheu restringir Suas infinitas 
qualidades (onipresença, onisciência, 
onipotência, eternidade) para viver como um 
ser humano.

-Aparentemente, Cristo não estava usando seu 
poder de onipresença quando viveu dentro dos 
limites dum corpo humano.

-Aparentemente, Cristo não estava usando 
Seu poder de onisciência durante o período da 
encarnação.

Diz-se que ele cresceu em conhecimento 
quando jovem.

Lucas 2:40, 52

-Aparentemente, Cristo não estava usando 
Seu poder de onipotência durante o período da 
encarnação.

Como a mudança da água para o vinho foi o 
primeiro milagre dele, ele obviamente não 
usou seus poderes onipotentes durante os 
primeiros 30 anos.

João 2:11

A obra sobrenatural de Cristo durante Seu 
ministério é atribuída nas Escrituras a um 
fortalecimento do Espírito Santo, em vez de 
Cristo usando Seus próprios poderes divinos.

Lucas 4:1, 14, 17-21; 5:17
Atos 2:22;    10:38

O Espírito Santo capacitou Cristo com poderes 
sobrenaturais, da mesma maneira que 
capacitou outros servos com poderes 
adequados para seus ministérios (como 
profetas e apóstolos).

-Aparentemente, Cristo não estava usando 
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Seu poder da eternidade quando morreu na 
cruz.

-Cristo estava exercitando Seu direito e 
autoridade para governar todas as criaturas.

Ele se submeteu à autoridade humana, como 
Seus pais, professores, e o governo.

Ele se tornou submisso à vontade de Deus 
Pai, a ponto de permitir-se ser humilhado e 
morto na cruz.

Filipenses 2:5-8

-Essas restrições auto-impostas não 
diminuíram de forma alguma a afirmação de 
Cristo de ser o Filho de Deus.

Ao «esvaziar-se» em Filipenses 2:7, Cristo 
não deixou de ser Deus, mas parou de parecer 
e agir como Deus por um período para que 
pudesse viver como humano.

-Dentro de Sua forma humana havia toda a 
natureza da divindade, disponível para uso de 
Cristo mais uma vez sempre que Ele desejava.

Colossenses 2:9 Mateus 26:53

15



4
A morte de Jesus
-A maneira pela qual Cristo realizou nossa 
salvação foi projetada especificamente por 
Deus para resolver um problema complicado 
dentro da natureza de Deus.

Porque Deus é santo e justo, Ele insiste que 
todo pecado seja punido.

Mas porque Deus é amoroso, cheio de graça e 
misericórdia, Ele não queria punir os humanos 
que pecaram contra ele.

Portanto, Deus tinha um dilema: como punir o 
pecado de acordo com Sua justiça, mas 
impedir que as pessoas a quem ele amava 
sofressem esse castigo.

Martin Luther chamou isso de «um problema 
adequado para Deus».

Deus resolveu esse problema permitindo que o 
sofrimento de Cristo no Calvário servisse como 
uma «expiação substitutiva».

«Expiação» refere-se a sofrer a penalidade 
que você merece de Deus porque pecou.

«Substitutiva» refere-se a ter alguém no seu 
lugar.

Jesus tomou o nosso lugar e tomou o castigo 
que merecemos. Deus o castigou em nosso 
lugar.

Deus tratou a Cristo como se ele fosse um 
pecador, para que pudesse tratar pecadores 
reais como se fossem perfeitamente justos.

Isaías 53:4-6 2 Coríntios 5:21
1 Pedro 2:24

-Para que Cristo servisse como nosso 
substituto, Ele teve que cumprir certas 
condições.

Ele tinha que ser humano para tomar o lugar 
de outros humanos.
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Hebreus 2:14, 17;  10:4

Ele tinha que ser perfeitamente inocente para 
que Seu sofrimento pudesse contar para outra 
pessoa e não ter que ser usado por Seus 
próprios pecados.

Hebreus 7:26, 27

Ele tinha que ter uma qualidade eterna para 
que Seu sofrimento pudesse ter aplicação 
infinita, tanto no número de pessoas que 
abrangia quanto na duração de seu efeito.

Hebreus 7:23-25

O sofrimento de Jesus incluiu a humilhação 
pública como criminosa e pecadora, dor 
tortuosa, e a ira de Deus Pai.

Isaías 53:4-6 Mateus 27:46

-A declaração final de Cristo, “Está 
consumado”, implica que Sua obra de 
expiação foi concluída na cruz.

João 19:30

-O rasgo do véu do templo no momento de sua 
morte sugere que o acesso a Deus estava 
agora disponível para os pecadores.

Mateus 27:50, 51

-Como resultado do que aconteceu no 
Calvário, os pecadores agora têm duas opções 
em relação à sua culpa diante de Deus por 
causa do pecado:

1) Podemos escolher aceitar a expiação 
substitutiva de Cristo (honrando Suas 
condições para a salvação)

2) Podemos escolher fazer nossa própria 
expiação com Deus (através do sofrimento no 
inferno)

-Os sacrifícios descritos no Antigo Testamento 
foram projetados para «prenunciar» o único 
sacrifício real de Cristo.

Nos sacrifícios do Antigo Testamento, um 
animal inocente foi morto no lugar de um 
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pecador que deveria morrer.

O pecador transferiu simbolicamente sua culpa 
para o animal, colocando as mãos na cabeça 
do animal.

O sacerdote matou o animal com uma faca e 
derramou seu sangue como testemunha de 
sua morte. O pecador voltou para casa ileso.

Cristo é o sacrifício que foi morto para que não 
sejamos prejudicados por Deus.

Cristo também é o sumo sacerdote que 
apresentou seu próprio sangue diante de Deus 
como testemunha de Sua morte.

Hebreus 7:26, 27     9:24-26     10:10-12
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5
A natureza do Espírito Santo
-O Espírito Santo é uma pessoa distinta da 
Divindade (Trindade) e não simplesmente uma 
força impessoal.

João 16:13 Atos 13:2;  15:28
Romanos 8:26 Atos 7:51
Efésios 4:30 Hebreus 10:29

-O Espírito Santo tem se envolvido ativamente 
no trabalho que associamos a Deus.

Criação e providência
Gênesis 1:1, 2 Job 33:4    

Revelação e inspirição
João 15:26, 27 2 Pedro 1:21

Salvação
Romanos 8:9-14 Titus 3:5

O Espírito Santo e salvação
-Na noite antes de Sua morte, Cristo predisse 
que o Espírito Santo logo começaria Seu 
ministério de convencer o mundo de seus 
pecados.

João 16:7-11

O Espírito Santo convence pecadores por 
meio da Palavra de Deus que Ele inspirou.

2 Timóteo 3:16, 17;  4:2 Hebreus 4:12, 13

O Espírito Santo e Santificação
- «Santificação» refere-se ao ministério do 
Espírito Santo para suplementar os esforços 
do crente em quebrar hábitos pecaminosos e 
desenvolver hábitos e atitudes piedosos.

Quando um crente determina as mudanças 
que ele deseja fazer, o Espírito Santo fornece 
a força de vontade necessária para 
eventualmente fazer essas mudanças, se ele 
estiver determinado a continuar tentando.

Filipenses 2:12, 13
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Aqueles que consistentemente tentam «andar 
no Espírito» verão seu próprio espírito 
revitalizado e suas vidas produzindo frutos 
espirituais.

Romanos 8:9-14 Gálatas 5:16-25

Equipar os crentes para o serviço
-O Espírito Santo ajuda os crentes a encontrar 
oportunidades para servir a Cristo e Sua igreja, 
desenvolvendo dentro deles «dons 
espirituais».

Um «dom espiritual» é uma habilidade 
desenvolvida pelo Espírito Santo dentro de um 
crente que permite ao crente realizar tarefas 
ou serviços específicos em nome do Senhor 
para seus propósitos.

Os dons espirituais do Novo Testamento são 
frequentemente separados em duas 
categorias:

Dons não milagrosos: são habilidades para 
realizar tarefas de serviço que normalmente 
não são consideradas sobrenaturais.

Dons milagrosos: incluem a capacidade de 
receber revelação divina diretamente de Deus 
e a capacidade de realizar atos que dão a 
impressão de que uma atividade sobrenatural 
acaba de ocorrer.

Dons não milagrosos
-O Novo Testamento tem duas listas de dons 
não-milagrosos.

Romanos 12:6-8 1 Pedro 4:11

Sendo que os nomes destes dons parecem 
ordinários e não-sobrenaturais (serviço, 
ensinando, exortacão, dando, guiando, 
mostrando misericórdia, e falando), podemos 
assumir que estes dons tem naturezas não-
milagrosas.

-Uma característica importante dos dons não-
milagrosos é que são usadas em serviço para 
outras pessoas.

É possível que o Espírito Santo equipar um 
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crente com um dom que não tinha antes da 
sua conversão.  Mas parece provável que 
muitos dos nossos dons não-milagrosos 
simplesmente são capacidades naturais que 
permitimos o Espírito Santo a usar dentro de 
nos quando servirmos às outras pessoas.

O papel do Espírito Santo pode ser a ajudar-
nos ver oportunidades em que podemos usar 
as nossas capacidades em servir aos outros.  
Também o papel pode ser ajudar-nos melhorar 
as nossas capacidades nestas áreas varias.

Mas apesar da maneira em que o Espírito 
Santo dá dons não-milagrosos, a coisa mais 
importante é estes dons ajudar-nos a servir 
aos outros no nome de Jesus.

-Alguns exemplos de dons não-milagrosos:  
profetizar (pregar), serviço, ensinando, 
exortação, dando, guiando, mostrando 
misericórdia, falando.

O Espírito Santo distribui todos os dons dEle 
com variedade.

1 Coríntios 12:4-6, 11

O Espírito Santo equipa cada crente com pelo 
menos um dom.

Mateus 25:14, 15 1 Pedro 4:10

Dons Milagrosos do Espírito Santo
-O Novo Testamento tem duas listas de dons 
milagrosos.

Marcos 16:17, 18 1 Coríntios 12:8-10

-O Novo Testamento descreve dois usos 
chaves para os dons milagrosos:

1)  Proporcionar revelação acerca do novo 
compromisso

1 Coríntios 14:3, 29-31

2)  Confirmar que uma pessoa está a dar 
revelação acerca do novo compromisso

Marcos 16:20 Actos 2:22;  8:6
Hebreus 2:3, 4
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-Muitos dons são chamados «dons 
revelações» porque ajudam dar informação:  
palavra de sabedoria, palavra de 
conhecimento, profecia, etc.

1 Coríntios 12:8

Baseado no contexto, podemos distinguir se o 
uso dum dom é milagroso ou não.

Por exemplo, parece que «profecia» em 1 
Coríntios12-14 refere a um dom milagroso, 
mas «profecia» em Romanos 12:6 refere a 
um dom não-milagroso.

Parece que «ensinar» em 1 Coríntios 12-14 
refere a um dom milagroso, mas «ensinar» em 
Romanos 12:7 refere a um dom não-
milagroso.

-Exemplos de dons de confirmação:  expulsar 
demónios, falar em linguas desconhecidas, 
apanhar cobras venenosas, beber venenos 
mortais, curar os doentes, fazer milagres, 
distinguir entre espíritos, interpretar línguas 
desconhecidas.

-Parece que os dons milagrosos foram 
distribuidos pelos apóstolos por colocar as 
mãos na cabeça do recebedor.

Atos 8:13-19;  19:6 2 Timóteo 1:6

Uma excepção:  os apóstolos receberam os 
dons diretamente do Espírito Santo.

Atos 2:1-4

Obviamente não havia apóstolos 
anteriormente, assim o Espírito Santo deu-lhes 
poderes diretamete no princípio da época do 
Novo Testamento.  Não devemos deduzir que 
o Espírito Santo dá poderes diretamente a 
pessoas alem dos apóstolos.

Outra excepção:  a família de Cornélio

Actos 10:44-47

Isto é exemplo único de falar com línguas 
desconhecidas.  Os recebedores dos poderes 
ainda não foram crentes baptizados em Cristo. 
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Aparentemente, o propósito não foi lhes 
preparar para serviço Cristão, mas a 
convencer Pedro que Gentios crentes são 
aceitável a Deus e podem ser baptizados em 
Cristo.

Atos 11:1-3, 17, 18

Não devemos deduzir desta história que 
Cristãos são dados dons milagrosas para 
serviço Cristão.

A Existência dos dons milagrosos somente 
no primeiro século
-Sendo que o Novo Testamento é completo, 
não precisamos de dons de revelação e 
confimação ainda.

O Novo Testamento dá toda a revelação do 
que Cristãos precisam.

2 Timóteo 3:16, 17

A Palavra escrita de Deus é suficientemente 
poderoso a convencer pecadores sem exigir 
provas milagrosas dos mensageiros.

Lucas 16:27-31

O Paulo comparou dons milagrosos com 
«brinquedos de crianças» que seriam 
afastados com maturidade.

1 Coríntios 13:8-11;  14:18-20

Agora, não há apóstolos para colocar as mãos 
sobre cabeças para passar tais dons.
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6
O «cânon» das Escrituras
-A Bíblia Sagrada consiste em 66 livros: 39 no 
Antigo Testamento e 27 no Novo Testamento.

A frase usada para descrever os livros 
considerados inspirados por Deus como Sua 
santa palavra é: o cânon (que significa «o 
padrão»).

Havia muitos livros escritos ao mesmo tempo 
que eram semelhantes; então, por que apenas 
66 estão incluídos em nossa Bíblia? Porque os 
outros não cumpriram «o padrão» para serem 
considerados as palavras do próprio Deus.

O Cânon do Antigo Testamento
-Qualquer um que aceite a autoridade de 
Jesus aceitará o que Ele reconheceu como 
Escritura. Ele apontou as pessoas para as 
Escrituras e falou da fidelidade das Escrituras.

João 5:39;  10:35

Jesus reconheceu três grandes divisões do 
Antigo Testamento, que incluíam 39 livros: a 
Lei, os Profetas, e os Escritos (aos quais 
pertencem os Salmos).

A lei: Gênesis através de Deuteronômio

Os profetas: Josué, juízes, Samuel, reis, 
Isaías, Jeremias, Ezequiel e os doze profetas 
menores.

Os escritos: livros poéticos (Jó, Salmos, 
Provérbios), livros históricos (Daniel, Esdras, 
Neemias e Crônicas) e outros (Cântico de 
Salomão, Rute, Lamentações, Ester e 
Eclesiastes).

Jesus não citou todos os 39 livros, mas citou 
todas as três divisões do Antigo Testamento.

-O apóstolo Paulo reconheceu o cânon do 
Antigo Testamento como escrito para nosso 
aprendizado e advertência, e lucrativo para a 
doutrina.



Romanos 15:4 1 Coríntios 10:11
2 Timóteo 3:14-17

Os apóstolos citaram os livros do Antigo 
Testamento

nos seus evangelhos

Mateus 1:22, 23;  2:17, 18
João 12:37-41

em seus esforços para evangelizar

Acts 17:2, 3

e em suas epístolas.

Romanos 3:9, 10;  4:3 1 Pedro 2:6

O Antigo Testamento Apócrifo
-Estes foram escritos depois de Malaquias 
(400 aC) e antes da vinda de Jesus, e estão 
incluídos no Antigo Testamento Católico.

Alguns dos livros incluíam: A Sabedoria de 
Salomão, Tobit, Judith, Macabeus 1 e 2, 
Susanna e Esdras 1 e 2.

Jesus e os apóstolos nunca aceitaram esses 
livros como parte do cânon e nunca os 
citaram.

Estudiosos judeus do primeiro século não 
reconheceram esses livros como parte do 
cânon do Antigo Testamento.

Eles contêm ensinamentos não bíblicos, como 
orar pelos mortos.

O Cânon do Novo Testamento
-A igreja primitiva considerava os escritos dos 
apóstolos parte do cânon.

Eles continuaram firmemente na doutrina dos 
apóstolos.

Atos 2:42 2 Pedro 3:2 Judas 17

Eles receberam suas palavras como a palavra 
de Deus.



1 Tessalonicenses 2:13
1 Coríntios 14:37

As cartas de Paulo foram projetadas para 
circular entre as igrejas.

Colossenses 4:16

Pedro igualou as cartas de Paulo com 
«Escritura».

2 Pedro 3:15, 16

A igreja aceitou os escritos dos apóstolos 
porque aceitar o ensino deles era aceitar o 
próprio Jesus.

João 13:20

Todos os livros do cânon do Novo Testamento 
foram escritos por um apóstolo ou por alguém 
que trabalhou em estreita colaboração com um 
apóstolo e cujos escritos teriam sua 
aprovação.

Quando uma escrita apostólica foi considerada 
como Escritura:

foi lido publicamente

1 Tessalonicenses 5:27

circulou amplamente

Colossenses 4:16 Apocalipse 1:11

cópias dele foram coletadas

2 Pedro 3:15, 16

e foi freqüentemente citado em outros escritos.

1 Timóteo 5:18

-Os cristãos acreditam que Deus falou primeiro 
através dos profetas nos tempos do Antigo 
Testamento, depois através de Seu Filho 
Jesus Cristo, depois através dos apóstolos, 
cujos escritos permanecem para os cristãos a 
partir de agora.



7
A Inspiração das Escrituras
-A Bíblia Sagrada foi «inspirada» por Deus. 
Essa palavra vem da palavra grega 
theopneustos, que significa “Deus soprou”. 
Isso significa que as Escrituras foram dadas 
pelo Espírito Santo, e não são meramente as 
palavras dos homens.

-A Bíblia afirma ser inspirada por Deus.

2 Timóteo 3:16, 17

Fala de homens falando enquanto foram 
movidos pelo Espírito Santo.

2 Pedro 1:20, 21

Ele contém reivindicações de quem falou 
palavras reveladas pelo Espírito Santo.

1 Coríntios 2:9-13

A Unidade das Escrituras
As palavras da Bíblia estão em completa 
harmonia, apesar das circunstâncias muito 
diferentes dos autores que Deus inspirou para 
escrevê-las.

-Os livros da Bíblia foram escritos ao longo de 
um período de 1600 anos, um período de mais 
de 40 gerações de humanos.

-Os livros da Bíblia foram escritos por 
aproximadamente 40 autores de diferentes 
origens e experiências («estilos de vida»). Por 
exemplo:

Moisés: líder político treinado nas 
universidades do Egito
Pedro: pescador
Amós: pastor
Josué: general militar
Neemias: copeiro dum rei
Daniel: primeiro ministro
Lucas: médico
Salomão: rei



Mateus: coletor de impostos
Paulo: fabricante de tendas e rabino

Eles escreveram de lugares diferentes.

Moisés: no deserto
Jeremias: numa masmorra
Daniel: na encosta de uma colina e em um 
palácio
Paulo: dentro da prisão
Lucas: enquanto viaja
João: exilado na ilha de Patmos

Alguns escreveram em tempos de guerra, 
outros em tempos de paz. Alguns escreveram 
de grande alegria, outros de desespero.

No entanto, a Bíblia tem notável harmonia e 
unidade. Onde parece haver contradições, 
elas podem ser explicadas com uma boa 
quantidade de estudo.

Por exemplo:  
Mateus 5:16 Mateus 6:1

Outras considerações sobre a Bíblia
-Outras considerações sobre a Bíblia

Salmo 1 Salmo 119:1-7
2 Timóteo 2:15

-Os sermões pregados em nossas igrejas 
devem consistir na leitura da Palavra de Deus, 
uma explicação de seu significado, e uma 
aplicação para nossas vidas.

2 Timóteo 4:2 Salmo 19:7-11
Hebreus 4:12 Lucas 8:4-15
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O significado de «graça«
-Quando encontrada nas Escrituras, a palavra 
“graça” significa bondade imerecida.

Por exemplo, se um homem bate em outro, e a 
resposta é convidar quem deu o soco para um 
bom jantar, isso seria um ato de graça.

A graça é importante para todos nós por causa 
dessa surpreendente verdade bíblica: ninguém 
merece ir para o céu.

Romanos 3:23;  6:23  

Quando Deus se tornou homem (Jesus) e 
tomou o castigo pelo pecado que merecemos, 
em nosso lugar, foi um ato de bondade que 
não merecemos (graça).

Um crente cristão nunca deve se gabar de 
estar indo para o céu por causa de sua boa 
vida, mas deve admitir que está sendo 
permitido entrar no céu apesar de não merecer 
estar lá, por causa da graça de Deus e da 
morte de Cristo por seus pecados.

Efésios 2:8, 9

Embora Jesus tenha morrido na cruz pelos 
pecados de todos no mundo, isso não significa 
que todos irão para o céu e evitarão o inferno.

Há coisas que se deve fazer para receber o 
dom de ser permitido na vida eterna. Fazer 
essas coisas não significa que a pessoa 
merece ir para o céu, mas apenas que fez o 
necessário para receber o presente da vida 
eterna.

Há cinco coisas descritas na Bíblia que uma 
pessoa faz para receber a vida eterna. 
Nenhum versículo da Escritura dá todos os 
cinco, mas nós os obtemos reunindo vários 
versículos.



1)  Acreditar

Este é o mais básico. Alguém pode ouvir tudo 
sobre Deus criando o homem e vindo à Terra 
como Jesus para morrer na cruz pelos nossos 
pecados. Mas se uma pessoa não acredita 
nisso, desqualifica-se imediatamente de ser 
permitida no céu.

João 3:16

2)  Arrepender-se

Esta palavra não significa nunca mais pecar. 
Não ficaremos perfeitamente sem pecado até 
chegarmos ao céu. Isso significa que todo o 
nosso coração e mente mudaram sobre o 
pecado.

O incrédulo não se importa com o pecado e 
continuará a pecar pelo prazer dele. O crente 
ainda pecará, mas tentará muito livrar sua vida 
do pecado, pedindo a ajuda de Deus para 
viver de maneira mais obediente.

A razão para tentar ser mais obediente e pecar 
menos não é ganhar o caminho para o céu, 
mas agradar a Deus por gratidão por salvá-lo 
pela graça.

Se alguém diz ser cristão, mas não se importa 
em tentar ser santo, pode muito bem ser 
enganado.

Lucas 13:3 Atos 2:38

3)  Confessar

A idéia por trás dessa palavra é que o Senhor 
não quer que mantenhamos nossa fé em 
segredo ou que tenhamos vergonha dela.

Romanos 10:9 Lucas 9:26
Mateus 5:14-16

4)  Seja batizado

Muitas igrejas ensinam que o batismo é um ato 



do qual uma pessoa participa depois de se 
tornar cristão. Mas a Bíblia ensina que o 
batismo é a ocasião em que uma pessoa 
nasce de novo e é perdoada por Deus pelos 
pecados que foram cometidos.

Atos 2:38 Atos 22:16
Marcos 16:16

5)  Ficar com Cristo

É possível fazer as quatro coisas acima e estar 
perto do Senhor, mas depois se afasta dele até 
o ponto em que ele não tem mais lugar em sua 
vida.

O diabo é paciente e tentará afastá-lo do 
Senhor lenta e imperceptivelmente. Devemos 
nos guardar contra isso e ficar perto do 
Senhor!

Hebreus 3:12 2 Pedro 2:20-22

Outras considerações
-Não é suficiente querer Jesus como Salvador 
dos pecados. Ele também tem que ser o 
Senhor de nossas vidas.

Lucas 14:25-33

-Existem dois tipos de perdão: o que se 
relaciona com o nosso estado eterno, e o que 
se relaciona com o nosso relacionamento 
contínuo com Deus enquanto na terra.

Mateus 6:12 João 13:3-11
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Um termo fundamental:  a palvra grega 
Ekklesia
-U uso leigo desta palavra:  refere a uma 
assembleia de pessoas.

Atos 19:32, 39, 41

O uso de ekklesia no princípio para referir às 
assembleias dos crentes provavelmente 
precisava do uso de outras palavras 
descritivas.  Por exemplo:  «a assembleia 
(ekklesia) dos crentes».

Depois de tempos de uso freqüente, a palavra 
ekklesia tornava-se numa palavra que, embora 
sozinha, diz «uma assembleia de Cristãos».

Membros da Igreja
-Uma pessoa torna-se membro da Igreja 
universal ao ser batizado (tendo fé real em 
Cristo).

1 Coríntios 12:13

-Há boas razões de serem membros 
declarados duma igreja local também.  Há 
muitos exemplos no Novo Testamento dos 
crentes reunindo-se e funcionando juntamente.

Atos 2:47;  4:32;  5:14;  6:2

O Novo Testamento não dá instruções 
específicas em diferenciar entre membros 
declarados e as pessoas que simplesmente 
assistiam ao culto.

Mas uma igreja local pode estabelecer 
vantagens razoáveis de ser membro 
declarado.  Por exemplo:

 O direito eleger quem servirão nas 
posições várias da liderança e do 
serviço da igreja.

 O direito de ser considerado apto para 



cargo numa posição da liderança ou do 
serviço da igreja.

 O direito de esperar e receber 
conselhos da liderança da igreja.

O Novo Testamento não dá condições 
específicas para ser membro declarado duma 
igreja local.  Mas uma igreja local pode 
estabelecer condições razoáveis para ser 
membro declarado.  Por exemplo:

 Uma confissão pública de fé e 
arrependimento.  Sendo que este tipo 
de confissão é uma exigência básica de 
Cristianismo, parece razoável para 
esperar a mesma coisa dum membro 
potencial da igreja.

 Imersão (do crente).  Apesar da 
controvérsia acerca do propósito de 
batismo, é aparente que o Novo 
Testamento associe batismo com 
evangelismo e ser membro da igreja.

 Nenhumas práticas escandalosas. 
Qualquer prática que seria motivo para 
disciplinar pela igreja razoavelmente 
seria motivo para proibir a pessoa de 
ser membro em primeiro lugar.

As fontes das normas para a igreja
-A fonte principal de normas:  as instruções do  
Novo Testamento.

Cristãos não são obrigados a seguir as 
instruções do velho compromisso do Moisés.

Gálatas 3:24, 25;  4:21-31
Hebreus 8:6-13

Exemplos de regras do velho compromisso 
que algumas pessoas da nova igreja no Novo 
Testamento tentavam exigir da igreja naquele 
tempo:

Atos 15:5, 10, 11, 28, 29
Colossenses 2:16, 17

Exemplos de regras do velho compromisso 
que algumas pessoas tentam exigir da igreja 



hoje:  adoração no sábado, regras do sábado, 
restrições dietéticas relativas a Moisés, 
circuncisão de bebés (na forma de batismo de 
bebés).

Uma norma do compromisso de Moisés pode 
ser útil a Cristãos (mas não pode ser exigida) 
se ela não contradiz as instruções claras ou o 
espírito do novo compromisso (tal como o 
sacrifício de animais).

-Uma fonte secundária de normas:  precedente 
apostólico.

A frase precedente apostólico refere às 
práticas das igrejas nos dias dos apóstolos 
pelas quais não há repreensão apostólica.

Nos assuntos da igreja pelos quais o Novo 
Testamento não dá instruções específicas, o 
precedente apostólico dá-nos a melhor opção 
porque:
 Podemos supor sem medo que uma 

prática permitida pelos apóstolos é 
aceitável na vista de Deus.

 Mas não podemos saber certamente se 
qualquer outra prática é aceitável na 
vista de Deus.

Embora que o precedente apostólico não tem 
a força dum mandamento declarado 
claramente, devemos o seguir simplesmente 
porque é a posição mais razoável e segura de 
assumir.

A fundação pelos apóstolos e profetas
-Jesus Cristo é o Fundador Divino da Igreja, 
mas os «instrumentos humanos» na fundação 
da igreja eram os apóstolos e profetas do 
Novo Testamento.

Mateus 16:18 Efésios 2:20

-A ideia básica da palavra grega apóstolos 
(apóstolo):  uma pessoa enviada numa missão 
como representante do remetente.

O uso especial de Novo Testamento de 



apóstolos:  referir a grupo especial de homens 
autorizados por Cristo para estabelecer e 
organizar a igreja, incluindo:
 Os doze:  Simão Pedro, André, Tiago, 

João, Filipe, Bartolomeu, Mateus, Tomé, 
Tiago (filho de Alfeu), Simão o Zelote, 
Judas (filho de Tiago), e Judas 
Iscariotes.  (Lucas 6:13-16)

 Matias (Atos 1:26)
 Paulo (2 Coríntios 1:1;  11:5)

-As exigências para ser apóstolo:

1)  Tinha que ser testemunho da ressurreição de Cristo

Os doze e Matias: Atos 1:21, 22
Paulo: 1 Coríntios 9:1;  15:8-10

2)  Tinha que ser nomeado por Cristo

Os doze: Lucas 6:13
Matias: Atos 1:24-26
Paulo: Gálatas 1:1, 15, 16

-Poderes especiais dos apóstolos

1)  A capacidade de fazer várias milagres

O padrão típico na igreja parece ter sido um ou 
dois dons milagrosos por pessoa.

1 Coríntios 12:8-11, 14-18, 28-30

O «marco do apóstolo» aparentemente era a 
capacidade de fazer muitas obras milagrosas.

Atos 5:12; Romanos 15:18, 19
2 Coríntios 12:12

2) A capacidade de dar dons milagrosos aos 
outros

Atos 8:13-19;  19:6 2 Timóteo 1:6

3)  A capacidade de receber revelação de 
Deus acerca do novo compromisso

O Espírito Santo revelou aos apóstolos 
qualquer informação que considerou ser 



próprio a ser sabido e publicado.

João 14:26;  15:26, 27;  16:13
Gálatas 1:11, 12 Efésios 3:4, 5

Esta capacidade tinha limite:  Os apóstolos 
não funcionavam com conhecimento absoluto 
e infalibilidade fora do uso deste dom de 
revelação.

Atos 10:9-17 Gálatas 2:11, 12

-O trabalho do apóstolo

1)  Testemunhar sobre a ressurreição de Cristo

Lucas 24:46-48 Atos 1:21, 22

2)  Organizar a igreja no seu princípio

Os apóstolos estabeleceram as crenças e 
práticas do novo compromisso.

Os apóstolos foram encomendados publicar a 
informação dado a eles pelo Espírito Santo.

João 15:26, 27 Atos 26:16

A nova igreja submetia-se aos ensinamentos 
dos apóstolos.

Atos 2:42

O Novo Testamento essencialmente é versão 
escrita dos ensinamentos dos apóstolos.  Pelo 
menos 21 dos livros do Novo Testamento 
foram escritos por apólostos.  Os outros 6 
livros tem relação apostólica que confirma seu 
conteúdo:  Marcos (Pedro), Lucas (Paulo), 
Atos (Paulo), Hebreus (Paulo), Tiago (os 
doze), e Judas (os doze).

Os profetas do novo testamento
-A ideia básica da palavra grega prophetes 
(profeta):  uma pessoa que proclama uma 
mensagem no interesse de Deus.

O uso deste significado básico de prophetes 



no Novo Testamento:  referir a qualquer 
pessoa que pregue a Palavra de Deus (sem 
significar necessariamente a recepção daquela 
Palavra por revelação direta).

Romanos 12:6-8

O uso especial no Novo Testamento da 
palavra prophetes:  referir ao grupo particular 
de homens e mulheres que recebessem 
revelação diretamente de Deus e depois a 
anunciassem à igreja.

-Pessoas nomeadas no Novo Testamento por 
este uso especial de prophetes:

Agabo e os profetas de Jerusalém

Atos 11:27, 28;  21:10

Os profetas de Antioquia:  Barnabé, Simeão, 
Lúcio, Manaene, Saulo

Atos 13:1

Judas e Silas

Atos 15:32

As quatro filhas de Filipe

Atos 21:8, 9

-O trabalho do profeta Novo Testamento:

Dar instrução à igreja antes da anotação da 
revelação do novo compromisso no Novo 
Testamento.

Um profeta devia informar a igreja do nova 
revelação ao recebê-la.

Atos 15:32 1 Coríntios 14:29-32

Esta informação for tencionada ser usada para 
ensinar e edificar a igreja.

1 Coríntios 14:3, 4, 6, 22, 29-32



A responsabilidade principal dum profeta 
parece ter sido falar da revelação de Deus 
(mas não necessariamente interpretar o 
significado ou aplicação dela).

-A verificação de profetas

A exigência na primeira igreja:  todas as 
declarações proféticas tinham que ser 
provadas.

1 Coríntios 14:29 1 João 4:1
1 Tessalonicenses 5:19-21

A razão para esta prova:  a quantidade grande 
de profetas na primeira igreja dava 
oportunidade âs pessoas fingir serem profetas. 

Uma pessoa com o dom real de profecia às 
vezes faria declarações que não foram 
recebidas por revelação de Deus. 

A mensagem dum profeta tinha que ser de 
acordo com a Palavra de Deus que já tinha 
sido estabelecida:  o Velho Testamento e a 
instrução sabida dos apóstolos.

1 Coríntios 14:37, 38
1 João 1:1-3;  4:1-3

As predições futuras dum profeta sempre 
tinham que cumprir-se.

Deuteronómio 18:20-22
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A igreja universal
-A frase “igreja universal” é usada para 
descrever todo o corpo coletivo de todos os 
verdadeiros cristãos.

Esta é a igreja à qual Jesus se referiu em 
Mateus 16:18.

É composto de todos os salvos, vivos e 
mortos.

Hebreus 12:22-24

A igreja universal é chamada de «Corpo de 
Cristo».

Efésios 1:22, 23

Existe apenas um «corpo» e, portanto, apenas 
uma «igreja».

Efésios 4:4

A igreja do Novo Testamento começou no dia 
de Pentecostes.

Acts 2:1-47

Pedro mais tarde se referiu a esse dia como o 
começo.

Acts 11:15

A igreja local
-Uma igreja local é composta de cristãos em 
uma área geográfica. Por exemplo, a igreja em 
Corinto, ou a igreja em Tessalônica.

1 Coríntios 1:2
1 Tessalonicenses 1:1

Paulo se referiu a várias igrejas locais em seus 



escritos.

Romanos 16:16 Gálatas 1:2

-À medida que o evangelho se espalha e as 
pessoas respondem a ele, aqueles numa área 
específica iniciam uma igreja local quando 
concordam em trabalhar juntos como um.

Enquanto a igreja universal começou em 
Jerusalém no dia de Pentecostes, as igrejas 
locais começaram em diferentes lugares e 
épocas.

Atos 11:19-26

-Uma igreja local organizada completa e 
corretamente terá presbíteros. Sua função é 
alimentar e supervisionar o rebanho, e equipá-
los para a obra do ministério.

Atos 20:28 1 Pedro 5:1, 2
Efésios 4:12

-Somente aqueles que cumprem as 
qualificações encontradas nas Escrituras 
devem ser anciãos numa igreja local.

1 Timóteo 3:1-7 Titus 1:5-9

-Enquanto os crentes do Antigo Testamento se 
reuniram no sábado para adorar a Deus 
juntos, os crentes do Novo Testamento se 
reúnem no domingo, seguindo o exemplo da 
igreja durante o tempo dos apóstolos.

Acts 20:7 1 Coríntios 16:1, 2

-As atividades nas quais eles se engajaram 
durante as assembléias dominicais foram 
projetadas para os crentes: comunhão, estudo 
da Palavra de Deus, participação da Ceia do 
Senhor e oração.

Acts 2:42

O objetivo da assembléia do Dia do Senhor é 



fortalecer os crentes para que eles possam 
efetivamente espalhar o evangelho a outras 
pessoas. Quando outros se tornam crentes, 
eles também podem se beneficiar da 
assembléia de crentes. Pode haver incrédulos 
presentes na assembléia do Dia do Senhor, 
mas a assembléia não foi projetada como um 
alcance para os incrédulos em si.
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A criação invisível: anjos
-Existe toda uma categoria de seres chamados 
(entre outras coisas) anjos, seres que são 
diferentes de Deus e dos seres humanos.

Anjos são seres criados e constituem a parte 
principal da criação «invisível».

Colossenses 1:16

-Os anjos não têm corpo físico, mas podem 
assumir formas visíveis aos seres humanos.

Hebreus 1:14 Gênesis 18:1-3

-Anjos são parte da criação que é louvar a 
Deus.

Salmo 148:1-5

-A obra dos anjos é resumida da seguinte 
forma: servir ao Senhor e fazer Sua vontade.

Salmo 103:20, 21

Deve-se notar que Deus não precisa de anjos 
para realizar Sua obra. Ele pode fazer 
qualquer coisa por si mesmo. Mas, às vezes, 
Deus faz coisas que Ele não precisa fazer, 
simplesmente por uma questão de escolha.

-Os anjos são uma ordem superior ao homem 
e não são capazes de morrer.

Hebreus 2:6, 7 Lucas 20:36

-Quando a frase “anjo do Senhor” aparece no 
Antigo Testamento, quase sempre se refere à 
segunda pessoa da Deidade (mais tarde 
chamada de “Jesus” como humano).

Quando um ser descrito como um anjo 
aparece no Novo Testamento, refere-se aos 



seres criados deste estudo.

Gênesis 22:9-19
Lucas 2:8-12

-Nos tempos do Novo Testamento, os anjos 
realizam várias tarefas que Deus deseja que 
eles realizem.

Lucas 1:26-28 Mateus 1:18-21
Mateus 2:13 Mateus 4:11
Lucas 22:41-44 Mateus 28:3, 4
Mateus 13:40-42

-Devido à obra de Cristo e do Espírito Santo, a 
atividade visível dos anjos diminuiu. É 
provável, no entanto, que eles nos ministrem 
de maneiras que não podemos ver ou 
perceber.

Hebreus 1:14 Mateus 18:10

Satanás e seus demônios
-Existem seres angélicos que são maus. Eles 
não foram criados maus, mas tornaram-se 
assim exercitando o livre arbítrio que Deus 
lhes deu. Eles são comumente chamados de 
demônios. A Bíblia não dá muitos detalhes 
sobre como os bons anjos se tornaram maus.

-O nome usual para o governante ou príncipe 
dos demônios é Satanás, que significa 
«adversário, alguém que tenta bloquear seu 
caminho ou acusador».

-Alguns pensam que a menção de Lúcifer em 
Isaías 14:12 se aplica apenas ao rei da 
Babilônia. Outros pensam que se refere a 
Satanás ou a Satanás e ao rei.

-O entendimento mais razoável das Escrituras 
é que Satanás e outros espíritos malignos são 
anjos caídos, ou anjos que pecaram.

2 Pedro 2:4



-O pecado angélico deve ter ocorrido antes da 
queda do homem, já que Satanás já havia se 
tornado mau antes disso.

Gênesis 3:1-6 João 3:8;  8:44

-Desde o momento em que os anjos 
pecadores foram expulsos do céu, eles ainda 
foram capazes de interagir com o universo 
físico, ajudando o pecado e a rebelião contra 
Deus a se espalhar e causando danos às 
pessoas.

Quando Jesus veio, o diabo tentou frustrar o 
plano de Deus para salvar as pessoas de seus 
pecados, tentando atacar Jesus.

Satanás tentou matar Jesus quando era 
criança.

Mateus 2:1-15

Mais tarde, ele tentou tentar Jesus a 
abandonar Sua missão.

Mateus 4:1-11

Finalmente, trabalhando através de Judas, ele 
buscou a morte de Jesus.

João 13:2 1 Coríntios 2:8

-Tendo falhado em impedir que Deus 
cumprisse Seu plano de redenção, Satanás 
agora tem como alvo os indivíduos, buscando 
que eles abandonem sua fé salvadora em 
Cristo.

1 Pedro 5:8

Visto que Satanás é limitado e não 
onipresente, ele não pode fazer isso sozinho. 
Portanto, ele pede a ajuda de anjos menores, 
os que chamamos de «demônios».

-Exemplos do trabalho dos demônios:



Mateus 9:32, 33;  12:22
Mark 9:17-27
Lucas 13:11-16
Acts 10:38
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O julgamento final
-Duas coisas que sabemos das Escrituras 
certamente acontecerão: morte e julgamento.

Hebreus 9:27 Acts 17:31

-Embora haja diferentes entendimentos, é 
razoável concluir pelas Escrituras que quando 
Jesus voltar, todos os habitantes do mundo, 
mortos e vivos, serão reunidos e levados ao 
trono para o Dia do Julgamento.

João 4:17 2 Timóteo 1:12
Mateus 7:22 Romanos 2:5
Mateus 11:22 Mateus 25:31-46

-Embora Deus, o Pai, tenha autoridade 
suprema para julgar, Ele delegou isso ao Filho.

João 5:22 2 Coríntios 5:10

-Todos os aspectos de nossas vidas serão 
julgados.

Mateus 16:27 Romanos 2:5, 6
1 Pedro 1:17

-Haverá vários graus de punição pelos 
perdidos.

Lucas 20:47 Mateus 11:22-24

-Haverá vários graus de recompensa para os 
salvos.

Lucas 19:17, 18 1 Coríntios 3:12-15

-Alguns mandamentos têm maior significado 
que outros, e alguns pecados são piores que 
outros.

Mateus 22:36-40;  23:23



-A Palavra de Deus parece ensinar que haverá 
dois estágios de julgamento para todos. O 
primeiro é de acordo com «os livros» e pode 
conter todas as obras registradas dos homens. 
Nesse julgamento, ninguém é considerado 
digno do céu. No segundo estágio, o livro da 
vida do Cordeiro será aberto, mostrando que 
alguns não confiaram em suas próprias obras 
para salvá-los, mas aceitaram a oferta 
graciosa de Deus de salvação e o dom da vida 
eterna.

Apocalipse 20:11-15

Os espíritos dos crentes que morreram
-A visão tradicional do que acontece aos 
crentes depois que eles morrem é a seguinte:  

• O corpo volta ao pó e o espírito vai para 
Hades, o reino do «invisível». Hades está 
dividido em três partes: paraíso, para onde vão 
os crentes salvos; um lugar de tormento para 
onde os não salvos vão; e um grande abismo 
entre os dois que impede que alguém 
atravesse de um para o outro.  
• Desde o momento em que morrem até 
o momento em que são ressuscitados por 
Cristo, os crentes e os incrédulos permanecem 
nesses dois lugares respectivos. O paraíso é 
um ótimo lugar para se estar, mas não é no 
céu onde Deus e Cristo estão.  
• Quando Jesus voltar, os incrédulos e os 
crentes serão unidos com seus corpos 
ressuscitados e depois serão julgados. Os 
crentes salvos passarão a eternidade com 
Deus e Cristo no céu, e os iníquos serão 
enviados para o inferno.

A visão tradicional acima é baseada 
amplamente nas seguintes passagens:

Lucas 16:16-31;  23:43 João 20:17
Atos 2:29-35

Seu professor para este curso acredita que a 
visão tradicional é principalmente, mas não 



completamente, correta. O exposto acima 
descreve com precisão o que era verdadeiro 
antes da ascensão de Cristo ao céu. Mas após 
a ascensão, algumas coisas mudaram.

O «paraíso» é agora descrito como estando no 
céu com Deus e Cristo.

2 Coríntios 12:2-4

Agora, os crentes salvos podem esperar estar 
com Cristo imediatamente após a morte.

Filipenses 1:23 2 Coríntios 5:6-8
1 Tessalonicenses 5:9, 10 

A aparente razão para essa mudança: quando 
Jesus morreu na cruz, o verdadeiro preço do 
pecado foi pago, permitindo que os pecadores 
fossem declarados perdoados e santos, e, 
portanto, os espíritos dos crentes que 
morreram foram permitidos no céu na 
presença de nosso Deus santo. .

Hebreus 9:11-15; 23-26

-Embora falemos freqüentemente de passar a 
eternidade com Deus «no céu», talvez seja 
mais preciso dizer que Ele passará a 
eternidade conosco numa cidade gloriosa 
numa terra recém-recriada, onde tudo é alegre 
e perfeito.

Hebreus 11:10-16 2 Pedro 3:7-13
Apocalipse 21:1-10; 22-27;  22:3-5
Apocalipse 3:12

Os espíritos dos incrédulos que morreram
-Assim como os justos são julgados após a 
volta de Jesus, os mortos incrédulos serão 
removidos de seu lugar temporário de 
tormento para serem julgados e lançados no 
inferno.

As descrições do inferno na Bíblia retratam 
grande sofrimento.



Apocalipse 20:15 Mateus 13:50
Mardos 9:43-48

Embora existam visões variadas sobre se as 
descrições do inferno são literais ou 
figurativas, podemos concluir com segurança 
que ir ao inferno envolve sofrimento indizível.

-A visão tradicional é que as pessoas lançadas 
no inferno estão sujeitas a tormento consciente 
por toda a eternidade. Um número crescente 
de estudiosos da Bíblia está adotando uma 
visão alternativa de que ser lançado no inferno 
leva a pessoa a ser completamente destruída 
e a não sofrer tormento consciente para 
sempre.

João 3:16 Romanos 6:23
2 Tessalonicenses 1:19 Mateus 10:28


